

		

			[image: cover.jpg]

		




		

			[image: ]


		




		

			Conteúdo © Higor Galocha


			Edição © Viseu


			Todos os direitos reservados.


			Proibida a reprodução total ou parcial desta obra, de qualquer forma ou por qualquer meio eletrônico, mecânico, inclusive por meio de processos xerográficos, incluindo ainda o uso da internet, sem a permissão expressa da Editora Viseu, na pessoa de seu editor (Lei nº 9.610, de 19.2.98).


			Editor: Thiago Domingues Regina


			Projeto gráfico: BookPro


			Coordenação Editorial: Giselle Rocha


			Consultoria Editorial: Marcelo Mezzari


			Revisão: Ediane Carbone da Silva


			Copidesque: Giulia Garbo Garcia


			Diagramação: Ytana Mayanne


			Capa: Pamela Luz


			e-ISBN 978-65-254-3810-8


			Todos os direitos reservados por


			Editora Viseu Ltda.


			www.editoraviseu.com


		


		

			

			


		




		

			
Agradecimentos


			Claro, ao nosso Pai Celestial, que nos confiou uma missão tão importante e impactante como essa. Todos os dias aprendemos mais um pouco e crescemos em sabedoria. A minha esposa Flávia Perazzo, que é a maior expressão do amor de Deus pela minha vida, seus braços são o meu lar; ela sempre me incentiva e impulsiona a crescer. Aos meus filhos Pietro e Laura, que são minhas heranças em Deus. A toda minha família, que sempre me apoiou e se fez presente nas conquistas e também nas dificuldades.


			Aos enfermeiros, fisioterapeutas e médicos que cuidaram da nossa pequena e nos proporcionaram dias melhores e de esperança. 


			Nossos amigos, pastores, que nos suportaram em oração, palavras, abraços e também em lágrimas.


			Não teríamos vencido sem vocês, o ombro amigo e as palavras que tantas vezes trouxeram conforto e paz.


			Deus os abençoe.
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Prefácio


			Honrado pelo convite para prefaciar Diário de uma UTI, posso assegurar que é uma obra que emerge da inquietação do autor em localizar, nos acervos literários, algo com o semblante de sua dor, num momento em que a tendência dessa dor é subir a níveis que ele desconhece. Assim, outro autor poderia trazer-lhe conforto e, por que não, ajudá-lo a encontrar um analgésico para que pudesse resistir a essa jornada desconhecida e dolorosa.


			Não encontrando, decide, então, descrever suas experiências e transformá-las neste remédio para outras possíveis dores e, assim, servir de norte para pais que venham a passar pelo que ele descreve ter passado, ao longo do livro. A pequena Laurinha, nascendo prematuramente e com as complicações que o autor muito bem descreve e explica, vem ensinar, sem uma só palavra, o significado de “Fé” aos pais Higor (Autor) e Flávia, ensinamentos que compartilha conosco neste livro. 


			O texto e os relatos são emocionantes e nos levam a refletir, junto do autor e sempre com lágrimas nos olhos, o cotidiano de um pai ou uma mãe nos contornos e entornos de uma UTI, já que o lócus de sua história é um hospital, mas o interessante é que, para ler, temos que olhar para onde está o livro, só que nossa consciência nos faz, nesses momentos de lágrimas, olhar para o alto. Por que será? Por que eu? O livro recomenda que se leia não só com os olhos, mas com o coração, e prepare-se, será uma grande lição!


			Carlos Galocha


			Graduado e bacharel em educação física (FCNM); pós-graduado em metodologia de ensino da educação superior (UNINTER); mestre em educação (UNINOVE).


		




		

			
Introdução


			Certa vez, ouvi que o lugar mais rico do mundo é o cemitério, porque lá existem invenções que não foram conhecidas, ideias e sonhos que nunca foram realizados e esperanças que nunca foram alcançadas, frase de Osmar Herzog. Mas lá não pode ser o lugar mais rico do mundo, porque quem vai para lá não pode fazer mais nada, teve a chance de fazer, porém não fez; poderia ser, entretanto não foi ou era para ser, contudo desistiu no meio do caminho. Sendo assim, o lugar mais rico do mundo é onde existe vida, é dentro de você, é onde ainda se pode criar e fazer acontecer. Mas, para isso, é necessário descobrir essa riqueza e começar a investir não em coisas, mas em causas, não apenas no que tem preço, e sim no que tem valor.


			E o que tem mais valor do que a vida? Se, como um sopro, ela passa, como um vento soprado faço com que a sintam, não sobre mim, todavia sobre todos os que eu consiga soprar. E que todos que sintam esse sopro, que é a minha vida, também possam notar que, um dia, eu existi e, ao contrário de quem aqui nada produziu, dou os meus frutos para que, após se saciarem, colham as sementes para plantarem e, assim, deem os seus próprios frutos.


			O Diário de Uma UTI se trata de vida. Vida na Vida, é a minha vida sendo derramada sobre outras vidas. É sobre vencer o que muitas vezes não se entende, se manter esperançoso quando parece lhe faltar esperança, é compreender que as fases chegam e podemos escolher ficar parados ou passar por elas.


			Que o lenço te acompanhe nas próximas páginas, que as forças sejam restauradas e que novas saídas se tornem visíveis a você. Nós estamos vivos e que nossa riqueza não sirva de um amontoado de coisas que apodrecem jogados no canto, mas que sirva para saciar a vida de nosso próximo. 


			De uma sala 4m x 4m, deitado em uma poltrona desconfortável de onde observo atentamente os movimentos da pequena Laura, passo a compartilhar minha experiência, minhas cicatrizes que são marcas de guerras que venci ao longo desses anos e as armas com as quais batalhei e saí vitorioso.


			Já se passaram 6 semanas desde que ela foi internada por conta de uma bronquite asmática. E de lá pra cá, temos sido moídos até o caroço, vividos dias intensos e desafiadores, cheios de surpresa e muita tensão. Não é a primeira vez que fica internada, já foram três; a primeira foi logo após seu nascimento, em 2016, a segunda, no ano de 2020, em meio a pandemia da Covid-19 e a terceira foi no ano de 2021. 


			A decisão de escrever minha experiência partiu de quando, pelas redes sociais, pedi indicações de livros que pudessem me ajudar a passar por esses momentos de dor e aflição. O silêncio me incomodava muito, não acreditava ser possível que não existisse nada, nenhuma literatura que pudesse me ajudar e me conduzir por um momento como esse.


			Depois de pesquisar na internet, vi que realmente faltavam experiências escritas que pudessem ajudar pessoas que, como eu, vivem momentos de bastante apreensão e medo. Espero que o Diário de Uma UTI possa te ajudar a suportar e a passar por esse mar agitado que chegou na sua vida, que balançou o seu barco e de toda sua família e, seguidamente, te faz perguntar: 


			Por quê? Por que comigo? O que eu faço agora? 
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O sonho se torna realidade


			Me casei no ano de 2010, com vinte anos de idade, e a Flávia vinte e dois. Na visão e experiência de outras pessoas, eu ainda era muito novo para me casar e deveria “curtir” mais um pouco ou conhecer mais pessoas antes de tomar uma decisão como essa. Depois de escutar e analisar todos os conselhos, decidi oficializar meu compromisso e torná-lo eterno. Isso porque, desde os meus quatorze anos de idade, já tinha idealizado o que eu queria para minha vida. Era me tornar Policial e ter uma família. Sempre foi assim e, quando tive a oportunidade de decidir, só segui o caminho já traçado em meu coração.


			O casamento veio primeiro e não demorou para o Pietro nascer; um ano depois, nos alegramos com a sua chegada. Nosso primeiro filho era realidade, o primeiro menino depois de trinta anos na família da Flávia. Era impressionante ver como a chegada do nosso primogênito uniu as nossas famílias e quanto amor trouxe também. Nossa herança havia chegado.


			Cinco anos depois, a Flávia e eu tivemos uma conversa, planejamos nosso segundo filho e não demorou muito para que ela engravidasse pela segunda vez. Havia acabado de dar aula em uma escola ministerial que tínhamos em nosso bairro e, ao chegar em casa, ela me deu uma caixinha que dentro havia um sapatinho de criança com a mensagem escrita: “Parabéns, papai”.


			Foi muito emocionante. Ficamos muito felizes e agradecidos por mais essa benção que estava a caminho, nossa família estava se completando. Me recordo do dia em que “descobrimos” que era menina, “descobrimos” porque eu já sabia que era ela. Há um tempo, antes de nos casarmos, Deus usou a vida de uma mulher para dizer que teríamos dois filhos, um casal. E eu dizia que não havia outra possibilidade a não ser menina. No dia, o médico que fazia a ultrassom perguntou se queríamos saber o sexo e logo que dissemos que sim. Ele falou, em um tom simpático e feliz: “É menina!”. 


			Sim, os planos de Deus estavam se cumprindo em nossas vidas. Em setembro de 2016, minha família se completava, a nova integrante havia chegado. Bem pequenininha, nasceu de 37 semanas. Foi durante o último exame, antes do parto, que constataram que a Laura estava em sofrimento fetal. A solução foi realizar um parto emergencial.


			As duas gravidezes da Flávia foram de alto risco, tivemos que ter bastante cuidado com a pressão alta gestacional. Com o Pietro, já havia sido assim, e a história se repetia agora com a Laura.


			Eu estava em uma escola de formação de bombeiros quando recebi a ligação de que a Laura ia nascer. Embora muitos estavam me felicitando, eu sabia que algo de errado estava acontecendo. Não era a hora de ela nascer ainda. Quando cheguei ao hospital, ela já tinha nascido e sido imediatamente conduzida para UTI neonatal. Tinha inchaços localizados pelo corpo e seus rins não estavam funcionando corretamente. Bom, foi lá que a conheci.


			É impossível esquecer o primeiro contato com nossos filhos. É a consumação perfeita do se tornar uma só carne. Um pouco de cada um materializado em carne e osso. Que sensação incrível!
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